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AÇÃO DA NITROFURAZONA (5-NITRO-2.cFURALDEíDO-SEMICARBAZONA) 
SôBRE AS FORMAS INTRACELULARES DO TRYPANOSOMA 

CRUZ! NA DOENÇA DE CHAGAS EXJ>ÉRIMENT AL 

Zilton A. ANDRADE(') e Zigman BRENER (2) 

RESUMO 

Extensa destruição parasitária foi observada no interior das células de ca­
mundongos infetados pelo Trypanosoma cruzi e posteriormente tratados pela rn­
trofurazona ( 5-nitro-2-furaldeído-semicarbazona). 

Através estudo histopatológico realizado em vanos períodos sucessivos desde 
12 até 144 horas após o início do tratamento foi possível se comprovar que as 
formas leishmânia do Trypanosoma cruzi erain destruídas dentro do citoplasma 
das células parasitadas. Estas últimas também sofriam desintegração coinciden­
te com a destruição das leishmânias, enquanto as células vizinhas não parasitadas 
se conservavam íntegras. Êstes achados são semelhantes aos observados anterior­
mente em culturas de tecido em condições semelhantes e revelam que a nitrofura­
zona também é capaz de destruir as Ieishmânia~ intracelulares "in vivo". 

INTRODUÇÃO 

Algumas drogas dotadas de poder supressi­
vo em infecções experimentais pelo T. cruzi 
são capazes de lesar ou mesmo destruir for­
mas intracelulares dêste parasita em culturas 
de tecido 5

• "• 
9

• rn. Todavia, não está de­
monstrado se os achados "in vitro" represen­
tam o que ocorre quando a droga atua "in 
vivo", isto é, não se sabe se a ação supressiva 
se deve realmente à ação contra as formas in­
tracelulares do parasita. No presente traba­
lho é feito estudo histopatológico progressivo 
após a administração de nitrofurazona a ca­
mundongos infetados pelo T. cruzi a fim de 
se acompanhar a seqüência das alterações nos 
parasitas e nos tecidos parasitados. Êsse úl­
timo composto, assim, como outros nitrofu­
ranos, são capazes de destruir as formas 
intracelulares do T. cruzi em cultura de te­
cido. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Inoculação de animais e tratamento - ca­
mundongos albinos pesando 18-20 g foram 
inoculados, por via intraperitoneal, com cêr­
ca de 150.000 formas sangüíneas da amostra 
MR•. A contagem dos tripanosomas foi fei­
ta de acôrdo com a técnica descrita por 
BRENER. 4

• A nitrofurazona, na dose de 100 
mg/kg, via oral, foi administrada diàriamen­
te, ·a partir do. 12.'° dia de infecção, até o dia 
do sacrifício dos animais. Os animais foram 
sacrificados 12, 24,, 40, 52, 72, 96 e 144 
horas após o .início do tratamento e os con­
trôles ( animais infetados e não trata dos) 
forarif~-:acrificados aos 12, 13 e 14 dias de in­
fecção (Tabelas I e II). Após anestesia pelo 
éter os animais foram sacrificados e os frag­
mentos de coração, encéfalo, rins, intestinos, 
baço, fígado e músculos esqueléticos foram 
imediatamente fixados em formo! a 10% e 

(1) Serviço de Anatomia Patológica do Hospital Prof. Edgard Santos, da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal da Bahia. Salvador, Bahia, Brasil 

(2) Centro de Pesquisas de Belo Horizonte. Instituto Nacional de Endemias Rurais. Belo Hori­
zonte, Minas Gerais, Brasil 
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TABELA I 

Número de tripanosomas por 5 mmª antes e depois do tratamento com nitrofurazona 
(5-nitro-2-furaldeido-semicarbazona) na dose de 100 mg/kg, via oral 

Após o tratamento 
Antes do trata-

mento 

! 1 1 1 
12 hs 24 hs 40 hs 52 hs 72 hs 

T, 42.000 9.800('') 
T, 32.900 14.700("') 
T,, 25.900 140 O(*) 

T., 38.500 2.800 1.540(") 
T, 32.900 38.500 19.600 4.900('') 
T, 7.700 980 o 0('') 

T, 100.000 16.600 7.140 1.400 420('') 
T, 14.000 280 o o O(") 

T, 52.500 - - 2.100 1.300 140(") 
T,o 49.000 - - 980 140 '.:<80("') 

( '') Animal sacrificado 
T 11 e T 12 (sacrificados 96 horas após tratamento) T,,. e TH (144 horas após tratamento) 

não tiveram as parasitemias acompanhadas 

em líquido de Bouin. O material foi incluído 
em parafina e as secções de 5 micra de es­
pessura foram coradas-pela Hematoxilina-eosi­
na e pelo método do P.A.S. 

TABELA II 

Parasitemias em animais contrôles 

Dias após inoculação 

N.<> 

1 1 

12.0 13.0 14.0 

1 17.500(*) - -
2 -- 46.900('') -
3 -- - 18.900('') 

Experiências em cultura de tecido - foralil 
feitas algumas observações relativas à ação da 
nitrofurazona sôbre as formas intracelulares 
em culturas de tecido infetadas pelo T. cruzi. 
A técnica seguida foi descrita anteriormente 
por BRENER 6

• Células tripsinizadas de en1-
brião de pinto eram cultivadas em meio 199 
com 10% de sôro de boi sendo, após 48 
horas, infetadas com formas de cultura do 
T. cruzi (amostra MR). A droga testada, na 
dose 7 gm/ml dissolvida no meio de manu• 
tenção constituído' de meio 199 e 5·% de sôro 

hovino, era adicionada aos tubos 72 a 96 
horas após a infecção. As preparações, re­
tiradas após 48 a 72 horas, eram coradas 
por Giemsa lento e examinadas. 

RESULTADOS 

Animais contrôle - O exame microscop1-
co demonstra que a cepa de T. cruzi utilizada 
envolve particularmente músculos esqueléti­
cos, coração e paredes musculares do intesti­
no, com presença de variável número de leish­
mânias nestes locais e reação inflamatória 
moderada, multifocal, às custas de células 
mononucleadas. Número variável de parasi­
tas está presente no tecido adiposo peri-cárdi­
co, perirenal e no mesentério, sempre acom­
panhado de discreta infiltração mononuclear 
focal. Nos rins e no encéfalo não se encon­
tram alterações. No baço e no fígado há fo­
cos de hiperplasia de células retículo-endote­
liais, acompanhados da presença de células de 
citoplasma basófilo e de alguns plasmócifos 
maduros de permeio. No baço há hiperpla­
sia da polpa branca e aumento de celularida­
de da polpa vermelha. Não se encontram 
parasitas no baço e no fígado. 

Grupos experimentais - Nas secções reti­
radas de vários órgãos dos animais infetados 
e sacrificados após 12 e 24 horas do início 
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ANIJH.AJH:, Z. A. & BHENEH. Z. - A<:ão dn ni trofurnzona (5•)Hln:1•2Mfurah.leido•.semicarba7..o1rn) i-ôhre 
::is frn•rn.as \nt ra<.~lul;Hcs do Tt-.lJJWtwi-omti <'J'U~i na ctoe1.wa (l(' Ch agas experimental.· H<>t>. hi.$1 . 
. tfal, lroJJ. s,·w .P(rnlo J l :222· Z2S., 19119. 

FiJ.t, 1 - Atterneão lnidal n as leishmilnh\s sill,Ut· 
lltl8 n,) lntC'rlor t'lí' fihrni- m u!-Cula re s ('$(1UC1Nh'âs. 
l li1 ilÍl'O\IXfllll (' ll lO (1(1 n inh u, JlqudiH,'ÍlO C pk nõsc 

tlníi n(ld('OS dl.l~ JcishtnàninR. H.E., 500 X 

d1> ln•l:mu'nlv 11iio hí1 i11lc•1' ü('Ôt-S. outra&; além 
tb qrn·la~ oh:-<·rv:ulm:. 110~ aninrni:-i (·on1rôl<~s. 
O (•:-rnnu' nwi:-- n1i11uc·io:-,I) du~ ninho~ para~i-
1:'irio:-i. 1oclavi.1. mo:--lrn <'l'rlo oí,·ouxanwnto Nl· 
tn·· a:- lt·i:-lunâni~1:-:.. pizrc·c·c·111 lo h:avt>r ligeiro 
almu·1110 «k IÍ<(ui du flü inlerior ,lo ninho pti· 

rasil,í.rio. J\l<'·m do a fro11x~11ne11lo. as k·ii:-bmâ· 
uia::- por vtz1•:-:. :-,t• mostram c.-nm nl1dt·o$ dtu• 
:-Q:-. tl;.111clu u im1•n•~ ão (1 4• t>\·olu<.,:Üo pllrn a 
p itno~·<'. E:-la:-- alkrnçó(•:,., t'mhon.1 muito di~­
e rc•l~,:o:.. afrtam a maioria <los ninhos 1w rasilf1-
rio:-: ol,~t•rvfülos I Fi;i. 11. 

Qu,in.·nla h uq-1i-; apú:-i o it1Íl'io do 1rat.1-
nw1110 . a~ alt1·rn\;Õt•:- nos ninhos ptH"H~i1 1l1·io!; 
i,,Ílo :u·t·nluad,,:-- t · µnwrnlizad;.:s . Nos rni'1~r11-
los 1·:-i,qm·lé1ic·o::- t · nll'IIÍ<H'O:-t. as h.·ishmfrnia~ 
pl•rdc·m a <.·olornliilidadc· t· s(~ dcsint(•~ram. 
l ' m 1rnwlo a fil1roc·éluln :,:e, coagula e ~ liq11( .... 
foz <·IU maior ou nw11úr c•xlénsâo (Fig. 2) . 
Po r vh1•:,,:. o ren.·:--l inh: 11 10 ~arroll?'nml tiC <-Oll· 
:-\4..' 1•vü d1•limilando u n i malt'r ial ;:unórfo c·o::.i-
11úíilo n •~uhanh' da lise do:,i, p<.H.itiil,t~ •· do 
1•iloph1:-rna d.i célula cio hoi:,;pedci ro. Outras 
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eflulas: opt1rc•c·l·m .l'Ôh1s <' ji1 <:Orn m·l11nu lo cll· 
c-('lula~ monouuc•l(•üthl:-- t' fll lÔrno. Além d:, 
roag:ult1ção e li~\ a:,: c·éhlloi; pt1 ra:,,:.ituch.1~ lam• 
liém t1pa1'(•(·c·m v.-H·uolndthJ. r\ :-:. <'élulas vizi• 
nhM, não para:-:.ii n cla~, apnI·c·c·<·In dl'nlro doi­
li,nih•:-:. nr, uornrn licladt· 1• na:-- fjlmh• 11111~n1ln • 

rc•:,; a:-:. cs1 ,·ia{Õt•s npa1·t•c1·m l,<·1u ro11:-1·rv~u h, ... 
Mc•smo apc)~ a 1·0 1111':l d i) t·(·luk1 li::adn . 11Uo 
hú aht>raç-Õ(-::. 1l:tS c·élula::. viziftlrns. Xa pa red1• 
illlt"$1inal, <:om a cl t•:-i1ruiçfü1 <los ninho:,: para­

:-ii1ii rios há um maior ~rau ele t•cl(•mn ao lon~o 
cio pll•Xo ,lc• A uNI ••u·h~ t·m1 mwlo n:-i c·f' lul,ls 
ganglionan·~ 1wrvos.1s a parc~(·t~m di~;oiot·iacla:i.. 
<-om <·i Lophumrn Po::iinôfilo .~ denso. m.:1:-: <.·om 
níu·lc•os l 1t'nt c·on~<•rvaclos ( Pip;s. 3 r I J. _\o:-: 
r ins ~ão ohst•rvaclos alguns c.-ilínclros hialinos 
nos tuhulos. No l(•('icio adiposo, as ld shmâ· 
nia~ cl(•~truích1:1 ilJXtn •('<•m t·m fo<:os de nccro­
S( .. dl"' tc ... c-iclo adipo!'-o. na pn ií<.~ria dos q m 1il) 

l-:l"' foz drusa iuíihr:\çÜo <.·d ula r. Nt~la iuíil­
t raçâo hú muito~ macrófago~ cunknclo n .. •i;k)l) 

Fig. "i - 1-:-X\N\S.u dcslrui<:lio ,1(• 1.::1s.1unf1nlus com 
liquef11eru, (IC Cibras mus('uln rc•s ocor rcmlo 40 
horas ~r•ô8 o ink io do t r~1nmento t·om nil1'1Jfu-

razun,1. 1 l.K, -150 X 



;.\('ORADE, Z. A . & 6 HENER. Z. - Adio d~ l\iU'(1fu 1.:tz1Jna (5-nl l r0•2-fun.Hdeidu-semk :w l)(1Uina) sóbre 
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11 1u·lnl 1'◄ •:-. p rovàve lme nlc- 1't•:..uhonl1·~ da dt•~in-
1<~~rnção purasihh ia t• al~unHl:; l(•i:;hmân i:1~ 
í nh•~1·11:::. ou t·m dt•slnh•~ração I FjiZ· 5) . 

O <'~tllll( ' do~ anim,l is ~wrific·aclo:-: a1>ós 52. 
72. 96 t· 1 11, horas apú:-; o iuíc·io do l rn la• 
nw11ti) cloeunwnta as lt>sfü·~ 1·vol111iv._1, .tpÚ8 
a rlc•:-:ln 1i\'.iíO dos p~,rnsil,1~ t• da:; 1·\!lulu:-; do 
ho~p1•dt·i ro. ma:,:, lamhém a p l't~~i·11ço t·<1111ínua 
tl1• rnm!-i 11inl10:-- parnsit.irios inll"'gros:. <.· o ú<"•o,·• 
l't'1wia de nova:,:, de:;t ru içõt•s <lc· n inho:, p<1tn:-:i­
l1ll'iu:--. Os Ít•nômenos n·~('tWrnt ivos ~ão llll'· 

lhor ul,si·n•adm• na:; í ihms mu~·ula1·t•~ t '!-i(I I II'· 

l{•l i•·l1s. Hii prolifnaç.üo clt· c·élula::-: M l'«·olt·· 
mo is. tqmn .. ·d 111(•1tlo ele~ n(1dc~os c.·:i<·alouados no 
inh:r ior da íihra q,w ~t" torna inh'n~am1,.•1H,· 
hll:-ÓJil:,. além da infilt ração i1l h'r$ili<·ial dt• 
1·l·lula~ ma1-·rof~í.g ic.:tt~ (' plasmoeilíi rinj,. Algu­
nin:-: fibras pt·rmmWl'l'lll t·oa~uladas t• nHuni. 
fic·tu.fo:- t· o ul ntti ~ fre m ealc·i fiC'ação. No ro­
rnçüo 11,l inh'11:-ifieação da miocarclilt' ~ tom a 
p rt·sc 11çt, de hi:--liÓc·i lo~. linfôcitos t• plasmó­
cilós no i11 fihrt1do que :5C adensa ao uivei das 
1nin.·clt·i; ~utrk ulnrc:-- .. A infi ltrnç.ão inílamatÕ• 

Fig. ii J\!1. IC' i !lhmi\nh\s lu l'UiiUtdu:-- nn t·nnrndn 
m u!tf'Ullll' do (·,·11m, mostra 1'1l altcrni,·Õcs ini<'hll!I 

<1evl(lv ftO lratü)r1cnl0, l i.E., 2!"",0 X 

Fig. •1 - E xten!ln <IC'sU·\11<:âO da r-nnrndn m U!l("Ul (l.1· 
do c<)lon ao~ :lC'cn1 uru· a dcslruic:ão dll!< 1Ci$hrnfl ­
n'ni. 1mr ere1t<1 do u·nt~rncnto t·om n nit1'<Jrur{l.z..·,. 

M. 1 I.J~ .. 400 X 

l' i ú iul(·n-litiul tamhém :-,· ticlt•n:-..1 ao uiq •I 
cio lt-1·ido adipll~O <' na$. part·d1•:,:, intc-:-- tinai!'. 
O i nfihrndo tt"lulnr c· o t •tl(•1u 1;1 :,,(,(· Hl'l' ll ltta m 

por vêzc.•:; ao lon~o do plf•xu dt· Au(•rf1a1·h, 
apan ·ct·•H-lo t'Jtlão. as célula~ m·\1r«rnoi:- <·om 
van wlização, <'iloplasmálit a pic·n(n-4.• IHll'k ar. 

í ragnwnlaçiio P c·oa~ul.iç<io c ilopb:-:ll'l (Í.lin1. 
Noi. r ins h,i apan·c·inwnto 1k· rilíndi-oi; luhu­
J~1rt·:-- ('nl al~uu~ ra~o::. t•1t<p1ánlo out ro~ ap.t· 
re<-"t'm <.'<.1m f'S lfll lnra hl:..tolc'1:6ru noi·mnl. \o 
,·n1·éfo lo não ~e~ P 1H'0 1H 1·.nn n11onHalidthf1·:-:. t\o 
fí~ado é of.&•rvado um iu fihr.Jclo linío-hi~l io­
l'i ühio portal de· nwdia,w iuh .. ·11:--i(ludc~ t'lll lo• 
do:; os casos. S<"'lll c·ar,wlf-rÍ:-,l Í(·a:,:, dt· al h idadf•. 
i\o haço ht1 in ic·ialnwntt· uma infiltração ele 
c:l·lu la::i ha~úfi)M 1m polpn n •rntt•lha. qut' :-:e 
lorna prot>minPnk nos <111io1:1i~ c.·om 52 horn.!1-
apbs <J t ráh\rn(·1110. t'nqutullo d iminui n n•a. 
c;âo hip1•rpl(l5.l i<.·a <la pol1x, hranca . Apó:-. 14.(1 
hora:-- do iuÍ<'ÍO cfo lrnlanwnto pn•dominam (r.. 

plasmúd 1os. rnaduróti na polpa vc"'1'ml'•lfrn. 11 
qua l :-ir· 01os1n1 muilo <:(~)ulo~a e• ampliada . 
Em 1w11 l111m r aso :;e tomprovou Jnl ra:-:ili!-JHO 
da:-t n::l u lu:; •lo baço. 
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ANOHADE. z . A. &•. Bl~l-:NtH. z . - Ado (l;.\ niu·,,fim.,zonH •5-nilro-2-!urald4>ld<h~\'lllkm·t>u%,m:H .sóbrc 
<lt- f1,rnws in l 1'aN·h.1l~u·cs do T-r,mu,io~ow,, rnc:I nn doNu:a llc C'hagn~ Nql(•)·trru .. ·nlal. RPt;. llllSt. 
,lf(>il. tn,r,. :,i,in l'm,l1J J l :222-:t'2:S, 1969 .. 

M<•~mo no:- m1in1ais ::wtriíi.-·,1elo!-' 1 11 hora~ 
,lpú:-: o iuíc·io clCJ l ra l~tnwnlo aimln !-(.' polll· 
•·omprova r n pn·~•nça cl" fh•c·1·0!'.t' do l(~c.· iclo 
adiposo 1•Jh íoc·o~ ele .. 1fü1tl'il,u it:õo rc·1·('11k dl' 
lc~i:.ilunâtliU!'> l' al~un~ r;.1ro:.i e· 1wqlu'11os ninho:ai 
1rn rn~it,íl'io:,; lwm ('Ons.t·n;u lo.:-- m1!-' fihrn~ mu.;., 
(·ula1'C':õ1 c•:,;c(lll'lt·l il'as ou no l"l'H'aiJí,) . \ a ,ui. 
::.ê1win clv:,; fol'n:-- de cll·51 ruii;;ão du:,; lc·i:--hmitn ia,:,, 
1· clüs rt•açõ1•:,; i nflam:tlúr ias .. oão :,;(.• oi ,:-tt·rrn 111 
;1ht•1·a çõ.·:-- 111· l'a nllt·r dl"'~t•rwral Í\o e1'n «piai • 
qut>r 1uH'll•. :-1•j t11n no,; r in:-. no fígado ou 1m:,; 

,·(:lula:-: µ:111µ-l io11{t1\ ~ twn·o:-.,,~ rio:- plt·~o:-- iu ­
h·:-:t inai:-. .. 

i\a:-:. n1llurn:-- tlt• l(•(.·ido t·xaminada:-'. o:-i n:,;-
1wdo:-- ~o ~ ·melhantL-'S aos d(•sc·l'ilo:-. c·m l rr• 
l,Hlho únh'rior 1\ oh~N\'anclo-st" dt·::lrui<)ío da!-' 
Í<Hmos i111 n1l'l·lula rp~ l'Olll ru~ão do:-: n •~lo~ .J,. 
ll· il'lh 111~11iu:-- clq!t'!lt' rncla:,;i. 1\:•1wl'I•> import;1n 
lt• a :-('r i1~i11~1lado ê qut> .. 11!• mudo µnal :1!-' 
n'·lulu:-- r uh ivnda:,;. (!ll l ' upn·~·nlam pa ra,:1, ilm= 
1•m lffOt•c·:--so dt· dt•~lru ição. mo;,,t ram pro íu11• 
1lü:-: t1hna ç,Õ1·s 11 1wlt' Ht•;;. indic·atiV<-b dt• tlq.i.<·· 
1w1·11c.;iíu t·rl11lar 1· •1111· ~-:--1<1" ,1lt,·r.tçô,·:- l':::t,to 

Fh:. ã nen~Ílll inflt1m:, 1ó ria•de1'U'Uli\'a nu IC'ddo 
ntliJ>Oi-c) dn mesenl êrio ~c•guin<to-se n dei<l rnl<;Ao 
fo(•n l de lt•ishmimlns ,111 how,s a 1Wls o ln1f>i(I clu 
trnt.nmenlu (·om :, n11rnruri1%ona. 11.1,;., 350 X 
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F'i~. 0 - Cullurn de teddo lnretMIH jJ('lo 7'. 0·11:I 
e trnllHi.t pela nilrofm'ní'.onn. 1 ·m:l ('fluln t•on­
lendo lcishmimias :-.oír(~ de11ln1 f'gr~( :'l(• 1111 i;,•1,:,m 
deslruidus oi-: J)nrM:llaR, mnts .i.s l'(•lulns vi;;,inhaJ-­
J•t·rm,mct•cm sem nllcr;1<;cj<."S, C J EMSA lento, ffü(I X 

CfUá:-'<' :-1•111pr(· limil .ul.t,!I, :'1 n '•lula p,ua:--i l ;i ◄ l..l. 
ni'io :--e' 1·!-'ll·ndt•11clo i,s. c.·éh,1,b \ i:~iu lrn!-> ;,[lo p.t • 
ra:-:il:uhis I Fig. ó 1. 

O ISC PSSAO 

Como :.1:-- f,)nnas dt• mullil'lic·,tção d.-, T. 
n·u:,i siío i11tn.1t t .. Jula rt•:õ1 .. hii grnncl t~ intc•rr-:--....,.• 
t•rh ~· !--al•t•r :1<' dNt•rmi nuda droga. clul;.1<I~ rl1· 
ali\ icfo<k· supn•ggiva t: c·apuz d(• pt-n('l rnr 110 
l'Ílúpla:,;ma ela~ t·êlu ln~ 1, fl!'l1:,;i t:1d a:1. t·m t ontrf, .. 
1 ra"-Uo :--uÍi<-'Í('nh- para d1•:-lruir os paras:.ita:,; 
:-4'1H lt·:--n r il$ nSlula~ 110 l1(.1:-:1wdt'iro. Em ,., .. 
lação uo:-- ni1ro1'111•n11<t:'-. Bni; ,r.1t •i afól.:-ci nalu11 
~1 cll':Sl ruiçúo i nl ra ,·ito11la:--m,i l i,·a elas forma~ 
c·m ll"'ishmânin t·tl1 n1ll ura ele .. k<·idú. Os 
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A possibilidade da droga atuar "sensibili­
zando" as formas sangüíneas do parasita e 
provocando a sua destruição durante a mul­
tiplicação intracelular, pode ser excluída. Em 
cultura de tecido os nitrofuranos são adicio­
nados depois que os parasitas penetraram nas 
células e se transformaram em leishmânias, 
mas a destruição das leishmânias é intensa 6

• 

Tal como acontece na cultura de tecidos a 
célula parasitada é profundamente afetada 
quando as leishmânias se desintegram. Há 
a produção ou o aparecimento de um fator 
que vacuoliza, coagula e dissolve o citoplas­
ma da célula parasitada enquanto as células 
vizinhas, não parasitadas, não mostram sinais 
de alterações. Quando a célula necrosada se 
rompe há o aparecimento de um processo in­
flamatório-reparador que então, se muito in­
tenso, parece capaz de condicionar altera­
ções em células não parasitadas. Não sabe­
mos que material ou materiais são responsá­
veis pela destruição citoplasmática que acom­
panha a destruição dos ninhos parasitários. 
De qualquer maneira não nos parece um agen­
te tóxico na acepção comum do têrmo, pois 
as células vizinhas não são afetadas. Desde 
VIANNA 12 que se sabe que o ninho parasitá­
rio íntegro não provoca reação em tôrno, 
mas quando êle se rompe surge • o infiltrado 
inflamatório. A reação inflamatória parece 
capaz de causar por si certas lesões celulares, 
especialmente nas células ganglionares nervo­
sas do intestino 1 • 11 do coração 3 • 

8 e nos gân­
glios simpáticos 2

• Quando se faz administra­
ção de cortisona aos animais infetados a rea­
ção em tôrno dos ninhos parasitários rôtos é 
abolida e não há alterações nas células nervo­
sas ganglionares nas proximidades imediatas 
de parasitas vivos ou em desintegração 1. Res­
ta saber se a degeneração citoplasmática que 
ocorre durante a destruição dos ninhos pa­
rasitários pela nitrofurazona pode também ser 
abolida pela cortisona. 

O encontro de ninhos parasitários íntegros 
após 144 horas de tratamento, quando a 
maioria absoluta dos parasitas foi destruída, 
indica que algumas das formas intracelulares 
podem, de algum modo, escapar à ação da 
droga. Todavia, a destruição de ninhos pa­
rasitários parece continuar após o máximo 
atingido nas primeiras 40 horas. 

SUMMARY 

Action of the nitrofurazone (5-nitro-2-fural­
dehyde-semicarbazone) on the intracellular 
forms of Trypanosoma cruzi in experimental 

Chagas' disease 

Extensive intracellular parasitic destruction 
was observed in the tissues of mice infected 
by Trypanosoma cruzi and then treated by 
nitrofurazone ( 5-nitro-2-furaldehyde-semicar­
bazone). By means of a progressive histo­
pathological study made from 12 up to 144 
hours following the beginning of treatment, 
it was possible to observe that the leishmanial 
forms of Trypanosoma cruzi were destroyed 
within the cytoplasm of the parasitized cells. 
The latter were also destroyed following the 
desintegration of the parasites, however neigh­
boring non parasitized cells remained 
without alterations. These findings are simi­
lar to those previously obtained in tissue 
culture infected by Trypanosoma cruzi and 
treated by nitrofurazone and shows that this 
drug can also destroy intracellular leishmanias ,,. . ,, 
in vivo . 
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